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ELEIÇÕES 2026

A Central Única dos Trabalhadores (CUT) lançou, no dia 
5 de agosto, a Plataforma da CUT para as Eleições 2026, 
documento que reúne as principais reivindicações da en-
tidade para a classe trabalhadora. A iniciativa busca con-
tribuir para o debate eleitoral e apresentar à sociedade e 
às candidaturas propostas relacionadas ao emprego, aos 
direitos trabalhistas e sociais, à democracia, à soberania e 
ao desenvolvimento nacional.

Construída a partir das resoluções aprovadas pela Cen-
tral, a plataforma está organizada em quatro grandes eixos 
e 16 prioridades, que, segundo a CUT, devem servir como 
referência para a avaliação dos programas apresentados 
nas eleições. O documento não pretende substituir os pro-
gramas dos partidos ou indicar candidaturas específicas, 
mas oferecer aos trabalhadores elementos para identificar 
quais candidatos demonstram compromisso com as pau-
tas defendidas pela classe trabalhadora.

Entre as prioridades estão a redução da jornada de tra-
balho e o fim da escala 6x1, com redução imediata para 40 
horas semanais e perspectiva de chegar a 36 horas, sem 
redução salarial. A CUT também defende uma nova regula-
mentação sindical, que fortaleça as entidades, preserve a 
autonomia das assembleias, garanta financiamento solidá-
rio e proteja o direito de greve.

A plataforma propõe ainda a continuidade da política de 
valorização real do salário mínimo e das aposentadorias, 
a manutenção da vinculação do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) ao piso nacional e a regulamentação do 

trabalho por aplicativos, garantindo remuneração digna, 
proteção previdenciária, limites de jornada, direito de defe-
sa e liberdade de organização sindical.

Outro ponto destacado é a necessidade de preparar os 
trabalhadores para as transformações provocadas pela 
inteligência artificial e pela automação. Para isso, a CUT 
defende políticas permanentes de formação e requalifica-
ção profissional, associadas à proteção dos empregos. A 
Central também inclui entre suas propostas a Tarifa Zero 
no transporte público, tratando o transporte coletivo como 
um direito social e como instrumento para ampliar o aces-
so ao trabalho, à educação, à saúde e ao lazer.

Democracia, direitos e desenvolvimento
No eixo relacionado à democracia e ao desenvolvimen-

to, a CUT defende justiça tributária, com atualização anual 
da tabela do Imposto de Renda e tributação de grandes for-
tunas, lucros e dividendos. A plataforma também propõe 
políticas de segurança cidadã e direitos humanos, com pre-
venção e combate a diferentes formas de violência, incluin-
do feminicídio, racismo e ataques à população LGBTQIA+.

A crise climática também está entre as prioridades. A 
Central defende uma transição ecológica que preserve flo-
restas, águas e demais recursos naturais, garantindo que 
as riquezas estratégicas do país contribuam para o desen-
volvimento nacional. O documento também propõe medi-
das para enfrentar a expansão das apostas virtuais, incluin-
do o combate à publicidade predatória e mecanismos para 
impedir o uso de crédito e benefícios sociais em apostas.

No campo dos direitos sociais e trabalhistas, a CUT rei-
vindica a revisão das reformas trabalhista e previdenciária, 
com recuperação de direitos retirados e fortalecimento da 
negociação coletiva. Também defende a regulamentação 
da Convenção 151 da Organização Internacional do Traba-
lho (OIT), garantindo negociação permanente, data-base e 
direito de greve aos servidores públicos.

A plataforma inclui ainda o fortalecimento do Programa 
de Alimentação do Trabalhador (PAT), a ratificação da Con-
venção 156 da OIT, com políticas que permitam conciliar 
trabalho e responsabilidades familiares, e o cumprimento 
integral dos pisos nacionais da enfermagem e do magisté-

rio, independentemente do vínculo de contratação.

Defesa das estatais e da soberania
A defesa da soberania nacional, dos serviços públicos 

e das empresas estatais também ocupa espaço central no 
documento. A CUT propõe preservar o controle público so-
bre empresas estratégicas, riquezas naturais e inovações 
tecnológicas, além de fortalecer os serviços públicos e 
direcionar o patrimônio nacional para a geração de empre-
gos, redução das desigualdades e atendimento ao interes-
se coletivo.

A Central também defende a reindustrialização do país, 
utilizando o poder de compra do Estado e das empresas 
públicas para fortalecer a indústria brasileira, gerar empre-
gos e ampliar o desenvolvimento tecnológico. No campo 
internacional, reafirma a importância do multilateralismo, 
da cooperação entre países, do fortalecimento de espaços 
como Mercosul e Brics e da defesa da autodeterminação 
dos povos.

Para a CUT, a participação política faz parte da própria 
atuação sindical. Durante o lançamento, o presidente da 
Central, Sérgio Nobre, destacou que a luta por melhores 
salários e condições de trabalho precisa estar associada 
à defesa de um projeto de sociedade que garanta saúde, 
educação, emprego, democracia e soberania.

A expectativa é que a plataforma seja utilizada não ape-
nas durante a campanha, mas também depois das eleições, 
como instrumento de diálogo e cobrança junto a parlamen-
tares e futuros governantes. A CUT pretende acompanhar 
os compromissos assumidos e pressionar pela implemen-
tação das propostas ao longo dos mandatos.

Durante a plenária de lançamento, a entidade informou 
ainda ter identificado 157 candidaturas ligadas ao movi-
mento sindical nas eleições deste ano: 108 disputam vagas 
nas assembleias legislativas, 47 concorrem à Câmara dos 
Deputados e uma é candidata à suplência do Senado. Para 
a CUT, ampliar a presença de representantes comprometi-
dos com os interesses dos trabalhadores no Parlamento é 
fundamental para avançar na aprovação de pautas históri-
cas do movimento sindical.

DOCUMENTO É GUIA PARA ELEITORES AVALIAREM CANDIDATOS E CANDIDATAS QUE ESTEJAM COMPROMETIDOS COM OS INTERESSES DA 
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Custo da cesta básica cai em 26 capitais
O valor do conjunto dos ali-

mentos básicos diminuiu em 26 
das 27 capitais brasileiras, se-
gundo a Pesquisa Nacional da 
Cesta Básica de Alimentos, re-
alizada mensalmente pelo DIE-
ESE em parceria com a Conab. 
Entre junho e julho de 2026, as 
quedas mais importantes ocor-
reram em Natal (-7,95%), Ma-
ceió (-7,87%) e Belo Horizonte 
(-7,44%). A pesquisa foi divulga-
da na última segunda-feira, 10 
de agosto.

Apesar da queda, Florianópolis segue entre as cestas mais 
caras

Ainda segundo o DIEESE, Florianópolis (R$ 860,73) segue com a 
terceira cesta básica mais cara do País, atrás apenas de São Paulo 
(R$ 915,01) e Cuiabá (R$ 881,27). Entre julho de 2025 e julho de 2026, 
o valor na capital catarinense acumulou elevação de 1,87%. Na varia-
ção acumulada ao longo de 2026, houve alta de 7,42%. No acumulado 
do ano, ou seja, entre dezembro de 2025 e julho de 2026, sete itens re-
gistraram alta: batata (65,38%), tomate (59,22%), feijão preto (36,05%), 
leite integral (15,13%), pão francês (5,48%), carne bovina de primeira 
(1,96%) e arroz agulhinha (0,60%). Apresentaram queda de preço: café 
em pó (-14,20%), açúcar refinado (-12,37%), óleo de soja (-12,33%), 
banana (-2,89%), manteiga (-2,65%) e farinha de trigo (-1,14%).

Agosto Lilás
O Agosto Lilás é uma campanha nacional de conscientização pelo 

fim da violência doméstica e familiar contra a mulher. O mês foi esco-
lhido em referência a agosto de 2006, data de sanção da Lei Maria da 
Penha (Lei nº 11.340), que comemora 20 anos de proteção e garantia 
de direitos às mulheres no Brasil. Para pedir ajuda, orientação ou de-
nunciar casos de violência contra a mulher, ligue 180.

CELESC

Intercel inicia negociação do ACT 2026/2027 com a Celesc
Sindicatos entregaram Pauta de Reivindicações e cobraram valorização dos trabalhadores e compromisso com a Celesc Pública

MARCHA DOS CATARINENSES

6ª Marcha dos Catarinenses será 
realizada na próxima terça-feira, dia 18
Defesa das empresas públicas catarinenses, como Celesc e Casan, estão na pauta 
da Marcha deste ano

Após 12 anos, a classe trabalhadora catarinense 
volta às ruas de Florianópolis para a 6ª Marcha dos Ca-
tarinenses, marcada para a próxima terça-feira, dia 18. 
Com o lema “Do campo à cidade, quem constrói Santa 
Catarina é a classe trabalhadora”, a mobilização reunirá 
sindicatos, movimentos sociais, estudantes, juventude 
e organizações populares em defesa de um estado 
mais justo, democrático e comprometido com quem 
produz a riqueza.

Construída de forma unitária pelas centrais sindicais 
CUT, CTB, CSB, Nova Central, Intersindical, UGT e Força 
Sindical, junto aos movimentos sociais e estudantis, a 
Marcha pretende reunir milhares de pessoas na capital 
catarinense. A mobilização defenderá um novo projeto 
para Santa Catarina, baseado na valorização do traba-
lho, no fortalecimento dos serviços públicos, na amplia-
ção de direitos e na redução das desigualdades.

Entre as principais bandeiras estão a defesa dos 
serviços públicos e das empresas estatais, como Ce-
lesc e Casan; o fim do confisco de 14% sobre aposen-

tados e pensionistas; o fim da escala 6x1 e a redução 
da jornada sem redução salarial; a defesa da educação 
pública e das políticas de cotas; a valorização dos ser-
vidores públicos; além da reforma agrária, agricultura 
familiar, moradia digna, direitos dos povos indígenas e 
quilombolas e proteção ambiental.

As entidades também denunciam a política de re-
núncias fiscais do governo estadual. Segundo a orga-
nização da Marcha, estão previstos R$ 31 bilhões em 
renúncias fiscais em 2026, enquanto áreas essenciais 
como saúde, educação, assistência social, habitação, 
saneamento e infraestrutura enfrentam dificuldades de 
investimento.

A mobilização também denunciará a violência con-
tra as mulheres e defenderá o fortalecimento das po-
líticas públicas de prevenção e proteção, além de se 
posicionar contra a criminalização e a perseguição ao 
movimento sindical e aos movimentos sociais. 

A 6ª Marcha dos Catarinenses será, ainda, um es-
paço para apresentar à sociedade propostas para um 
estado que coloque as pessoas acima dos privilégios, 
com políticas públicas fortalecidas, valorização dos 
trabalhadores e distribuição mais justa da riqueza pro-
duzida em Santa Catarina.

A categoria eletricitária está convidada a somar for-
ças nessa importante jornada de lutas. No dia 18 de 
agosto, é hora de ocupar as ruas e reafirmar: do campo 
à cidade, quem constrói Santa Catarina é a classe tra-
balhadora.

FIQUE POR DENTRO  
DAS NOVIDADES

Representantes dos sindicatos que inte-
gram a Intercel se reuniram, na quarta-feira 
(5), com a diretoria da Celesc para dar início 
às negociações do Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT) 2026/2027. O coordenador da 
Intercel, Douglas Dutra da Silva, entregou ao 
presidente da empresa, Edson Moritz, a Pauta 
de Reivindicações aprovada pelos trabalha-
dores na Assembleia Estadual realizada no 
dia 1º de agosto, em Capivari de Baixo.

Durante a reunião, Moritz apresentou as 
prioridades da gestão para os próximos me-
ses, destacando a preparação da Celesc para 
o período de 2027 a 2030, os desafios da 

abertura do mercado de energia, o crescimen-
to da demanda no estado e a busca por maior 
competitividade. Também citou a tentativa de 
resolver problemas do sistema Conecte.

Para a Intercel, porém, a preparação da 
Celesc para os próximos anos precisa estar 
acompanhada de um compromisso efetivo 
com a manutenção da empresa pública e a 
valorização dos trabalhadores. Os sindicatos 
reforçaram que a qualidade do serviço pres-
tado à população depende diretamente de 
boas condições de trabalho, remuneração 
adequada e valorização dos celesquianos.

Valorização e recomposição do quadro
Entre as principais reivindicações apre-

sentadas estão a garantia de emprego, a 
manutenção da Celesc Pública, a isonomia, 
a recomposição do quadro próprio de tra-
balhadores, a redução da terceirização e a 
recomposição das liberações de dirigentes 

sindicais. A Intercel também destacou a im-
portância das cláusulas sociais e defendeu 
que elas não sejam colocadas em segundo 
plano durante as negociações.

Os sindicatos alertaram ainda para a ne-
cessidade urgente de contratação de traba-
lhadores diante do crescimento da demanda 
por energia em Santa Catarina. Para a re-
presentação dos empregados, recompor o 
quadro próprio é fundamental para garantir a 
qualidade e a continuidade dos serviços pres-
tados à população.

A direção da Celesc informou que os re-
sultados da revisão tarifária, previstos para 
17 de agosto, poderão influenciar as dis-
cussões econômicas do ACT. A Intercel, por 
sua vez, defende que o acordo seja discutido 
para além das questões financeiras e regula-
tórias, garantindo a manutenção dos direitos 
conquistados e melhores condições para os 
trabalhadores.

Presidente deixa reunião sem responder 
aos sindicatos

Apesar de afirmar disposição para o diá-
logo e reconhecer a contribuição dos sindi-
catos para o futuro da empresa, o presidente 
Edson Moritz deixou a reunião antes que pu-
desse responder às questões apresentadas 
em correspondência pela Intercel no mês de 
abril. 

Esta foi a segunda reunião em que o pre-
sidente se comprometeu a apresentar res-
postas, mas deixou o encontro sem fazê-lo. 
Uma nova reunião com o presidente deverá 
ser marcada nos próximos dias. 

Para os sindicatos, a expectativa é que 
a próxima etapa das negociações seja mar-
cada por avanços concretos e disposição 
efetiva da empresa para discutir as reivindi-
cações da categoria. A próxima reunião de 
negociação do ACT está marcada para esta 
quarta-feira, dia 12.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL 

A Confederação Nacional dos Urbanitários - CNU/CUT, CNPJ 47.878.214/0001-29 e as entidades sindicais que 
integram a InterEBE, quais sejam: SENERGISUL/RS, SINERGIA/SC, STIEEL/SC, SINDIELETRO/MG, SINDELETRO/
CE,  SINERGIA/CAMPINAS/SP, SINERGIA/BA, STIUEG/GO, SINTERN/RN, STEET/TO, STIU/MA, STIU/AP, no uso de 
suas atribuições legais e estatutárias, convocam todos os empregados da ENGIE Brasil Energia S.A. de todo o ter-
ritório nacional associados ou não, para se reunirem em Assembleia Geral, a realizar-se no período de 06/07/2026 
a 24/08/2026, a saber: no dia 06/07/2026 às 08h30min na UTE Ferrari, Pirassununga/SP; no dia 07/07/2026 às 
08h30min, UHJA Jaguara, Rifania/SP; no dia 08/07/2026 às 08h30min, UHMI Miranda, Indianópolis/MG; no dia 
09/07/2026 às 08h30min, na CFLS Lar do Sol, Pirapora/MG; no dia 10/07/2026 às 08h30min, CFPA Paracatú, Para-
catú/MG; no dia 13/07/2026 às 08h30min, na CFSB Sertão Solar, Barreiras/BA; no dia 14/07/2026 às 08h30min na 
CFSP São Pedro, Bom Jesus da Lapa/BA; no dia 15/07/2026 às 08h30min, CEAR Serra do Assuruá, Gentil do Ouro/
BA; no dia 16/07/2026 às 07h30min, na REOB ADM e às 09h30min na CECL Campo Largo/CEUM Umburanas, Santo 
Sé/BA; no dia 17/07/2026 às 09h30min na CFJS JUAZEIRO Solar e 14h:00min no Escritório Juazeiro, Juazeiro/BA; no 
dia 20/07/2026 às 13h30min, na CESA Stº Agostinho, Lajes/RN; no dia 21/07/2026 às 08h30min, na CFFL Floresta, 
Areia Branca/RN e às 13h30min na FVAE Assú V/CFSO Assu Sol, Assu/RN; no dia 22/07/2026 às 13h30min, na CFSF 
Sol do Futuro,  Aquiraz/CE; no dia 23/07/2026 às 13h30min na CETR Trairi, Trairi/CE; no dia 27/07/2026 às 13h30min 
na UHET Estreito, Estreito/MA; no dia 29/07/2026 na UHSA São Salvador às 13h30min, Paranã/TO; no dia 30/07/2026 
na UHCB Cana Brava às 13h30min, Calvacanti/GO; no dia 03/08/2026 às 08:30min na PHJG José Gelázio/PHRO Ron-
donópolis, Rondonópolis/MT e às 13h30min na UHPP Ponte de Pedra, Itiquira/MT; no dia 06/08/2026 às 08h30min 
na UHSO Salto Osório, São Jorge do Oeste; no dia 07/08/2026 às 08h30min na UHSS, Saudades do Iguaçu/PR; no 
dia 10/08/2026 às 08h00min na UHIT Itá, Aratiba/RS; no dia 11/08/2026 às 13/30min na UHPF Passo Fundo, Entre 
Rios do Sul/RS; no dia 12/08/2026 às 08h30min na UHMA Machadinho, Piratuba/SC; no dia 13/08/2026 às 17h00min 
no Sinergia, Florianópolis/SC; no dia 19/08/2026 às 08h30min na UHSJ-UHE Santo Antonio do Jari, Laranjal do Jari/
PA; no dia 20/08/2026 às 08h30min na UHCC-UHE Cachoeira Caldeirão, Ferreira Gomes/PA; no dia 24/08/2026 às 
14h00min na Sede da Empresa, Florianópolis/SC.  A assembleia está sendo convocada para analisar e deliberar a se-
guinte Ordem do Dia: 1 - Analisar e deliberar a proposta das Empresas para o acordo de Participação dos Empregados 
nos Lucros ou Resultados do ano 2026 - PLR 2026; 2 - Assuntos Gerais. 

Salvador, 03 de julho de 2026. 

Paulo de Tarso Brito Guedes de Brito Costa 
Presidente da Confederação Nacional dos Urbanitários – CNU

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL 

A Confederação Nacional dos Urbanitários - CNU/CUT, CNPJ 47.878.214/0001-29 e as entidades sindicais que inte-
gram a InterEBE, quais sejam: SENERGISUL/RS, SINERGIA/SC, STIEEL/SC, SINDIELETRO/MG, SINDELETRO/CE,  SINER-
GIA/CAMPINAS/SP, SINERGIA/BA, STIUEG/GO, SINTERN/RN, STEET/TO, STIU/MA, STIU/AP, no uso de suas atribuições 
legais e estatutárias, convocam todos os empregados da ENGIE Brasil Energia S.A., da Engie Trading Comercializadora 
de Energia LTDA, da Novo Estado Transmissora de Energia S.A., da Gavião Real Transmissora de Energia S.A., da Gralha 
Azul Transmissão de Energia S.A., da Asa Branca Transmissora de Energia S.A. e da Graúna Transmissora de Energia 
S.A. de todo o território nacional associados ou não, para se reunirem em Assembleia Geral, a realizar-se no perío-
do de 06/07/2026 a 24/08/2026, a saber: no dia 06/07/2026 às 08h30min na UTE Ferrari, Pirassununga/SP; no dia 
07/07/2026 às 08h30min, UHJA Jaguara, Rifania/SP; no dia 08/07/2026 às 08h30min, UHMI Miranda, Indianópolis/MG; 
no dia 09/07/2026 às 08h30min, na CFLS Lar do Sol, Pirapora/MG; no dia 10/07/2026 às 08h30min, CFPA Paracatú, 
Paracatú/MG; no dia 13/07/2026 às 08h30min, na CFSB Sertão Solar, Barreiras/BA; no dia 14/07/2026 às 08h30min 
na CFSP São Pedro, Bom Jesus da Lapa/BA; no dia 15/07/2026 às 08h30min, CEAR Serra do Assuruá, Gentil do Ouro/
BA; no dia 16/07/2026 às 07h30min, na REOB ADM e às 09h30min na CECL Campo Largo/CEUM Umburanas, Santo Sé/
BA; no dia 17/07/2026 às 09h30min na CFJS JUAZEIRO Solar e 14h:00min no Escritório Juazeiro, Juazeiro/BA; no dia 
20/07/2026 às 13h30min, na CESA Stº Agostinho, Lajes/RN; no dia 21/07/2026 às 08h30min, na FVAE Assú V/CFSO 
Assu Sol, Assu/RN e às 13h30min na CFFL Floresta, Areia Branca/RN; no dia 22/07/2026 às 13h30min, na CFSF Sol do 
Futuro,  Aquiraz/CE; no dia 23/07/2026 às 13h30min na CETR Trairi, Trairi/CE; no dia 27/07/2026 às 13h30min na UHET 
Estreito, Estreito/MA; no dia 29/07/2026 na UHSA São Salvador às 13h30min, Paranã/TO; no dia 30/07/2026 na UHCB 
Cana Brava às 13h30min, Calvacanti/GO; no dia 03/08/2026 às 08:30min na PHJG José Gelázio/PHRO Rondonópolis, 
Rondonópolis/MT e às 13h30min na UHPP Ponte de Pedra, Itiquira/MT; no dia 06/08/2026 às 08h30min na UHSO Salto 
Osório, São Jorge do Oeste; no dia 07/08/2026 às 08h30min na UHSS, Saudades do Iguaçu/PR; no dia 10/08/2026 às 
08h00min na UHIT Itá, Aratiba/RS; no dia 11/08/2026 às 13/30min na UHPF Passo Fundo, Entre Rios do Sul/RS; no dia 
12/08/2026 às 08h30min na UHMA Machadinho, Piratuba/SC; no dia 13/08/2026 às 17h00min no Sinergia, Florianó-
polis/SC; no dia 19/08/2026 às 08h30min na UHSJ-UHE Santo Antonio do Jari, Laranjal do Jari/PA; no dia 20/08/2026 
às 08h30min na UHCC-UHE Cachoeira Caldeirão, Ferreira Gomes/PA; no dia 24/08/2026 às 14h00min na Sede da Em-
presa, Florianópolis/SC e às 19h00min assembleia virtual para os empregados das Empresas Transmissoras; no dia 
25/08/2026 às 19h:00min  Plenária Virtual dos empregados.  A assembleia está sendo convocada para analisar e 
deliberar a seguinte Ordem do Dia: a) deliberação sobre a Pauta de Reivindicações a ser encaminhada às empresas; b) 
Eleger delegados para participarem da Plenária Virtual a ser realizada às 19h00min do dia 25/08/2026; c) Autorização 
para as entidades acima firmarem o Acordo Coletivo de Trabalho com as empresas citadas; d) A deliberação sobre o 
ajuizamento de protesto judicial, bem como a instauração ou a contestação de Dissídio Coletivo, na hipótese de malo-
gro da negociação;  e) Deliberação a respeito da Taxa Negocial e/ou Contribuição Assistencial com o respectivo direito 
de oposição; f) Deliberação sobre a manutenção da assembleia geral em aberto até o final da negociação coletiva; em 
caso positivo, autorização para que as datas e locais das reuniões deliberativas (unitárias, por localidades ou de forma 
virtual) sejam previamente comunicadas por meios disponíveis que assegurem a ampla divulgação e participação da 
categoria, tais como boletins, whatsapp e e-mail, dispensando a publicação em jornal de grande circulação; h) Delibe-
ração sobre assuntos gerais de interesse da categoria. 

Salvador, 29 de junho de 2026. 

Paulo de Tarso Brito Guedes de Brito Costa 
Presidente da Confederação Nacional dos Urbanitários – CNU

APOSENTADORIA ESPECIAL

Dirigentes sindicais vão a 
Brasília cobrar avanço da 
aposentadoria especial
Mobilização acompanha seminário na Câmara e 
pressiona pela votação do PLP 42/2023

Dirigentes sindicais das catego-
rias urbanitária, aeroviária, petroleira, 
metalúrgica entre outras, estão em 
Brasília nesta semana para acom-
panhar o debate sobre a regulamen-
tação da aposentadoria especial 
e pressionar pelo avanço do PLP 
42/2023 na Câmara dos Deputados.

Pela Confederação Nacional dos 
Urbanitários e Federação Interesta-
dual dos Urbanitários do Sul (FESUL), 
o dirigente do Sinergia Tiago Biten-
court Vergara, representa categoria urbanitária neste debate.

A Câmara realizou nesta terça-feira, dia 11 de agosto, um seminário 
sobre a regulamentação da aposentadoria especial, reunindo represen-
tantes que defendem o reconhecimento dos riscos enfrentados por 
quem exerce atividades em condições especiais. A mobilização ocorre 
em um momento decisivo para a tramitação do projeto, que já possui 
parecer favorável na Comissão de Finanças e Tributação (CFT) da Câ-
mara dos Deputados, mas ainda precisa ser votado pelo colegiado para 
seguir avançando.

Para os sindicatos que compõem a Intersul e a Intercel, a presença 
em Brasília é fundamental para evitar que a proposta continue sendo 
adiada: “A mobilização busca recuperar a aposentadoria especial, que 
as pessoas expostas ao risco elétrico perderam quando Bolsonaro 
aprovou a Emenda Constitucional 103 em 2019 com voto favorável do 
então Senador Jorginho Mello, nos dois turnos da votação no Senado. 
Agora estamos tentando recuperar o prejuízo causado por eles para 
todo mundo que trabalha colocando a vida em risco”, explica o secretá-
rio de energia da CNU, Tiago Vergara.

O PLP 42/2023 trata da regulamentação da aposentado-
ria especial e está entre as pautas consideradas prioritárias pe-
las entidades que representam as pessoas que trabalham ex-
postas a condições prejudiciais à saúde ou à integridade física. 
A expectativa é que o seminário e a mobilização realizada na Câmara 
nesta semana contribuam para ampliar a pressão política pela votação 
do projeto na CFT. Para quem enfrenta riscos no trabalho, a aposenta-
doria especial não pode continuar esperando.

Eleições Sindicais do STIEEL acontecem nos dias 18 e 19 
de agosto

O STIEEL realiza nos dias 18 (terça-feira) e 19 (quarta-feira) 
de agosto de 2026 as eleições para Diretoria Executiva, Conselho 
Fiscal e Delegados Representantes junto à Federação, com voto 
direto e secreto dos associados.

Horários de votação:
    • Regionais da Celesc: das 7h às 17h 
    • Casa do Trabalhador: das 8h às 17h 

Locais de votação (urnas fixas):
Chapecó, São Miguel do Oeste, Concórdia, Videira, Joaçaba, 

Lages e Casa do Trabalhador. 
Haverá também urnas itinerantes, com roteiro e horários a se-

rem divulgados pela Comissão Eleitoral.
O processo é conduzido pela Comissão Eleitoral constituída na 

Assembleia Geral Extraordinária de 10 de julho de 2026.



EXPOSIÇÃO

Lena Peixer abre exposição e recebe homenagem 
da Fundação Cultural Badesc
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Instalação “Ressonâncias do Gesto” ocupa o Espaço 3, que passa a levar o nome da artista, referência do desenho e da gravura 
em Santa Catarina

Ao completar 20 anos, a Fundação 
Cultural Badesc presta homenagem a 
uma das artistas que ajudou a construir 
a história da instituição. No dia 13 de 
agosto, às 19h, a artista visual Lena 
Peixer inaugura a exposição inédita 
“Ressonâncias do Gesto” e passa a dar 
nome ao Espaço 3 da Fundação, em 
reconhecimento à trajetória artística e 
à contribuição para a consolidação da 
instituição e das artes visuais em Santa 
Catarina.

Com curadoria de Denilson Antonio, 
coordenador de Arte da Fundação Cultural 
Badesc, a exposição apresenta cerca 
de 50 desenhos e gravuras. “O conjunto 
faz referência aos aproximadamente 50 
anos de atuação artística da Lena e foi 
concebido especialmente para ocupar o 

Espaço 3”, destaca o curador.
Em vez de uma montagem 

convencional, “Ressonâncias do Gesto” 
vai transformar a sala expositiva em uma 
grande instalação. Quatro projetores 
vão exibir desenhos e gravuras nas 
paredes, enquanto os movimentos e as 
expressões dos visitantes passam a 
integrar as imagens projetadas, criando 
um diálogo entre a obra, a arquitetura e 
o público.

“Como sou uma artista gráfica, do 
desenho e da gravura, pensei em qual 
seria a melhor forma de expor meus 
trabalhos. Imaginei então um site 
specific, um sítio específico onde a obra 
dialoga diretamente com a arquitetura do 
local. Os gestos e expressões do público 
poderão fazer parte dos traços, linhas e 
entrelinhas da arte ali exposta”, afirma 
Lena Peixer.

Para Camila Steckert, Diretora Geral da 
Fundação Cultural Badesc, a homenagem 
reconhece a contribuição da artista para 
a construção da Fundação. “Durante os 
primeiros anos, de 2006 até 2013, Lena 
atuou como diretora de Artes, contribuindo 
para estabelecer uma programação 
comprometida com a produção em arte 

contemporânea, na formação de público 
e no fortalecimento das artes visuais em 
Santa Catarina”, destaca.

O curador ressalta que ao homenagear 
Lena, é exaltada não apenas a história 
de uma artista, mas também a história 
de um encontro entre a trajetória da 
artista e a história da Fundação. “Mais do 
que apresentar uma retrospectiva, esta 
instalação revela a atualidade de uma 
obra construída ao longo de décadas. 
Em tempos marcados pelo excesso de 
imagens, Lena permanece fiel àquilo que 
há de essencial: uma linha, um corte, uma 
superfície e a capacidade infinita desses 
elementos de produzirem sensações 
visuais”, compartilha Denilson Antonio.

Licenciada em Artes Plásticas pela 
Fundação Universidade Regional de 

Blumenau (FURB), Lena Peixer desenvolve 
trabalhos centrados no desenho e na 
gravura, investigando a linha, o gesto e 
a expressividade gráfica em diferentes 
suportes. Participou de exposições no 
Brasil e no exterior, realizou residência 
artística em Córdoba, na Argentina, 
integrou a 5ª Mostra do Desenho Brasileiro 
e a 14ª Bienal Internacional de Curitiba, 
além de possuir obras em importantes 
acervos públicos. Também atuou na 
implantação do setor educativo do Museu 
Victor Meirelles, foi administradora da 
Galeria Municipal Pedro Paulo Vecchietti 
e do Museu Histórico de Santa Catarina 
e diretora de Artes da Fundação Cultural 
Badesc entre 2006 e 2013.

A abertura de “Ressonâncias do 
Gesto”, que poderá ser visitada até 17 de 
setembro de 2026, integra a programação 
comemorativa dos 20 anos da Fundação 
Cultural Badesc e marca também a 
inauguração oficial do Espaço 3 Lena 
Peixer. O Casarão está localizado na Rua 
Visconde de Ouro Preto, 216, no Centro 
de Florianópolis e a visitação gratuita 
pode ser feita de segunda a sexta, das 
13h às 19h e a partir de 22 de agosto, aos 
sábados, das 10h às 16h.

Crédito: Juliano Zanotelli
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Patrimônio cultural de Florianópolis, Livraria Livros & Livros pede ajuda para 
não fechar após 38 anos

Uma história de quase quatro décadas corre o risco de 
ser interrompida na capital catarinense. Desde 1988, a Livra-
ria Livros & Livros faz parte da identidade cultural e da vida 
de milhares de pessoas na cidade. Foram décadas unindo 
livros, estudantes, professores, pesquisadores e leitores em 
encontros, descobertas e memórias compartilhadas.

Hoje, no entanto, a tradicional livraria enfrenta um mo-
mento decisivo e crítico: o risco iminente de fechar definiti-
vamente as suas portas. ”Ainda não sabemos exatamente 
como serão os próximos capítulos. O que sabemos é que 
queremos continuar existindo”, afirmam os responsáveis 
pelo espaço. “Queremos manter viva a Livros & Livros e 
tudo o que ela representa para a nossa comunidade”. 

Para atravessar este momento adverso e garantir a pos-
sibilidade de seguir em frente, a livraria lançou uma cam-
panha de financiamento coletivo (Vakinha). A mobilização 
busca o apoio de clientes, amigos, parceiros e de toda a co-
munidade que valoriza o incentivo à leitura e à cultura local.

Como ajudar
A população pode contribuir de duas formas: realizando 

doações financeiras ou compartilhando a campanha para 
que o apelo alcance mais pessoas. As doações de qualquer 
valor podem ser feitas diretamente pelo PIX da campanha 
oficial: Chave PIX (E-mail): 6253001@vakinha.com.br

Após 38 anos de dedicação à literatura e ao conheci-
mento, a equipe da Livros & Livros reforça que não quer 

dizer adeus, mas 
sim encontrar um 
caminho para o 
futuro. Se a livra-
ria já fez parte da 
sua trajetória, ajude a escrever os próximos capítulos dessa 
história.

A Livros & Livros está localizada no Centro de Cultura e 
Eventos da UFSC, no bairro Trindade, em Florianópolis. O ho-
rário de funcionamento é de segunda a sexta, das 8h30min 
às 18h30min, e aos sábados, das 9h às 13h. Pessoas filia-
das ao Sinergia, com carteirinha de sócio, têm desconto na 
livraria.

Fundado em 1988, tradicional ponto de encontro de leitores e universitários lança campanha de financiamento coletivo para 
garantir continuidade


